FORMAÇÃO PESSOAL E SOCIAL DA CRIANÇA: a musicalização, na primeira infância de 0 a 3 anos.
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Introdução Resumo: Este artigo tem como descrição, uma breve divulgação de revisão literária, para discussões dos resultados e obtidos, as práticas pedagógicas, fazendo, com que o entendimento de ideias desenvolvidas do trabalho da educação musical por nos praticados, mediante observação, tentativa e experiências completas, com intenção de mostrar que a música não é somente uma associação de sons e palavras, mas sim, um rico instrumento que pode fazer a diferença nas instituições de ensino, pois ela desperta o individuo para um mundo prazeroso e satisfatório para a mente e para o corpo que facilita a aprendizagem do mesmo. Entretanto tem por finalidade discutir a linguagem musical, como um instrumento de prática pedagógica interdisciplinar, considerando o pressuposto de que esta forma de linguagem vem a colaborar com a formação integral da criança, capacitando-a para pensar e refletir sobre o mundo que a circunda.
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1-Introdução


O estudo deste trabalho tem como objetivo analisar as práticas pedagógicas de musicalização da educação infantil, na Creche Municipal Ivo da Silva Carvalho. Para tanto, foi aplicado questionário aberto com professores lotados em turmas de 0 a 3 anos de idade. Além da entrevista foi realizado um levantamento bibliográfico a cerca das possibilidades de contribuição da música para o desenvolvimento da criança.   FARIA (2001), define que a música é um importante fator na aprendizagem, pois a criança desde pequena já houve música.  Muitas vezes ela é cantada pela mãe ao dormir. 
Considera-se que para aprendizagem das crianças a música é muito importante, pois ela convive com músicas desde a gestação. Elaine Caproni da Silva, professora de educação musical, ressalta que a música entra como um importante mediador no desenvolvimento de habilidades físicas, mentais, verbais, sociais e emocionais, tendo como característica própria a possibilidade de dar liberdade para criar e adaptar. É um trabalho de desenvolvimento global que possibilita a criança a usar todo o seu capacidade para uma aprendizagem de acordo com o seu ritmo, tendo como ponto de partida, seu próprio corpo. 

Desta forma evidencia-se a postura do educador que deve saber tornar as atividades musicais, ricas fontes de atração para que a criança tome gosto pela música e assim consiga se desenvolver em vários aspectos da aprendizagem. Tal descrição proposta evidencia-se a relevância de estudos nesta área, pois assim pode abranger e significar a compreensão dos leitores deste trabalho.

1.2-A musicalização na educação infantil

A criança precisa ser sensibilizada para o mundo dos sons, pois pelo órgão da audição que ela possui contatos com os fenômenos sonoros e com o som, quanto maior for à sensibilidade da criança para o som, mais ela descobrira as suas qualidades. Portanto é muito importante exercitá-la desde muito pequena, pois este treino ira desenvolver sua memória e atenção. 

Para a professora de música Márcia Visconti a música desenvolve habilidades e estabelece competências em crianças na primeira infância como a sensibilidade e a percepção, a fala e consequentemente a escrita, a concentração, a memória, a sociabilidade, a segurança, a coordenação motora e o raciocínio.

A expressão musical desempenha importante papel na vida recreativa de toda a criança, ao mesmo tempo em que desenvolve sua criatividade, promove a autodisciplina e desperta a consciência rítmica e estática, favorecendo a imaginação da criança.


A música é uma linguagem, visto que pressupõe comunicação, e é regida por uma sintaxe, ou seja, por um conjunto de regras que governam a combinação de seus elementos (Antunes, 2006, p. 18-19).


 Entretanto, música não é somente melodia, ritmo ou harmonia, mesmo que estes elementos estejam presentes na produção musical com a qual se tem contato cotidianamente.


1.3-O papel mediador da palavra cantada na educação infantil
Os procedimentos metodológicos, apresentados a seguir, para uso da palavra cantada, propõem corresponder aos objetivos:apreciação, produção e reflexão musical. O nosso norte é as fases de desenvolvimento linguísticas correlacionadas ao contexto sociocultural das crianças, e, como ponto central, as dificuldades docentes no uso dessa expressão. Assim, abordaremos os elos comuns iniciais nos processos de aquisição da linguagem oral e musical, buscando técnicas adequadas a cada fase de desenvolvimento linguístico, efetivando o papel sócio interativo do canto à formação e cognição da criança.

1.4-O balbucio: “as primeiras notas”

A criança canta antes mesmo de pronunciar as primeiras palavras, emite as primeiras notas através do balbucio e produz tons graves e agudos: “[...] são óbvios experimentos na produção dos tons” (JOURDAIN, 1998, p. 92-3). O balbucio dos bebês são também, os primeiros fonemas para a produção da fala. Esta fase inicial é tão essencial para o canto como para a oralidade. O educador pode contribuir para que a criança expresse ao máximo esses contornos melódicos, conferindo-lhe confiança e ofertando estímulos à percepção auditiva e psicomotora, buscando ampliar as relações sócio afetivas em pratica pedagógicas o papel mediador e extrair da música voz, canto, palavra, quando:


-Cantar para a criança, olhando-a atentamente, marcando o ritmo com palmas ou instrumentos; 


-Exagerar na articulação da boca e na dicção de palavras; 


-Cantar melodias simples (preferencialmente do folclore infantil); 


-Ofertar canções instrumentais que desperte a percepção e evolução dos tons na música; e, relaxe a mente e o corpo; 


-Oferecer à audição objetos com alturas, timbres e intensidades diversas; 


-Selecionar um repertório de uso diário e periódico; 


-Observar, registrar e refletir sobre as expressões das criança.

PREPARAÇÃO DO PROFESSOR

É um aspecto de grande importância a ser discutido é o grau de conhecimento sobre a música que o professor deve possuir ao iniciar um projeto de musicalização com sua turma. E claro que se o professor conhece música, na teoria é na prática terá mais consciência do seu trabalho, e para desenvolver bem a atividade, é importante trabalhar a definição de musicalização infantil. 

De acordo com o RCNEI o trabalho com música e promovida por atitudes intuitivas e deve ser desenvolvida com prazer pelo educador para que as crianças possam se sentir bem ao participar.


Quando o professor vai trabalhar com musicalização, ele consegue rapidamente perceber quais crianças tem dificuldades especificas, ou necessidades especiais. Às vezes uma criança que aparentemente tímida pode ter algum tipo de necessidade especial como, por exemplo, dificuldade auditiva, falta de coordenação ritma e motor ou mesma emocional e certamente precisara de um profissional especializado.

Entretanto é importante o educador criar situações de aprendizagem nas quais as crianças possam estar em relação com um numero variado de produções musicais não apenas vinculadas ao ambiente sonoro, mas se possível também de origens diversas, como, de outras famílias, de outras comunidades, através do folclore, músicas populares entre outras, servindo como um importante mediador do desenvolvimento da criança principalmente na primeira infância onde estabelece habilidades físicas, mentais, verbais, sociais e emocionais.

ATIVIDADE RÍTMICA (usando o corpo)

Para o educador ensinar algum projeto de músicas em qualquer escola, é importante destacar que o primeiro contato com a música pode ser adquirido.

A música e o som, enquanto energia estimula o movimento interno e externo no ser humano; impulsionam-no a ação e promovem nele uma multiplicidade de condutas de diferentes qualidade e grau, Gainza (1988 p22).

A através de atividade simples que as crianças normalmente assimilam rapidamente e adoram participar. Enfim, educação musical e um trabalho de desenvolvimento global que possibilita a criança usar toda a sua capacidade para uma aprendizagem de acordo com seu ritmo, contribuindo para o desenvolvimento da inteligência e pensamento critico, do educando, como exemplo, práticas ligadas a música, pois a música torna-se uma fonte para transformar o ato de aprender em atitude prazerosa no cotidiano do professor e do aluno.

PALMAS É PÉS

O agrupamento dos tempos é chamado de compasso. Vale apena destacar o entusiasmo das crianças quanto a essas atividades espontâneas à medida que cantamos com os compassos de alternados de palmas é pés. As crianças se entusiasmam e não perde as afinidades, ao contrario, eles tem uma grande capacidade de assimilar e executar corretamente os pulsos sonoros solicitados.

Temmermar (200, pg. 53) afirma que os educadores não deveriam esquecer que a musica na primeira infância necessita ser prazerosa. A criança desenvolve suas afinidades de forma intuitiva preservando suas origens, suas culturas ao qual o ambiente em que vive lhe proporciona.

OS CINCO SENTIDOS

Para as crianças da primeira infância é importante o educador proporcionar o autoconhecimento da criança com o próprio corpo através da música.

O músico Cassio Fernandino (1993) conhecido como Thyaga, que também é educador, relata que é importante os professores usarem música que sintam partes do corpo como orelhas, nariz e boca, e oriente as crianças a usa tocarem as partes citadas, elas se auto define seus problemas e facilita o professor a identificar qualquer deficiência como surdez, desenvolvimento da fala, visão, tato, e até mesmo olfato.

CANÇÕES DE RODA

Apesar de todo o bombardeio da mídia em favor do "pop" as canções de roda permanecem no tempo, o que é um fato, curioso e interessante da cultura local de cada criança as canções de roda são excelentes para trabalhar a interação e socialização, pois são brincadeiras em que as crianças têm de colaborar umas com as outras para que de certo e seja divertido. Elaine Caprine Silva salienta que as brincadeiras de rodas são atividades recreativas que envolvem o corpo, o som, o ri timo e o movimento, levando a criança a uma identificação sociocultural, conscientizando-as e conduzindo-as a aceitação natural de si mesmo e com relação aos colegas, formando a noção de “nos".

Além das canções de roda resgatar culturas antigas, como também valorizar a música popular brasileira, utilizando-a no dia a dia em atividade diversas.

A IMPORTÂNCIA DOS INSTRUMENTOS SONOROS EM SALA DE AULA

Quando falamos em instrumentos sonoros, não queremos escolas com pianos, instrumento de sopro, de cordas onde inserir será quase impossível. Entretanto que tal improvisar com materiais reciclados? Inserirmos o gosto da preservação do meio ambiente e utilizamos materiais da produção do aluno para a utilização do conhecimento da música. (Mitjanes, 1997) relata que, criatividade e o processo de descobrimento ou produção de algo novo, que cumpre exigênciasde uma situação social determinada, de um ponto de vista, e processo individual, e tem caráter pessoal. 

A educação musical é uma proposta de socialização e não apenas formadora de conteúdos acadêmicos, centra-se no desejo de levar a criança a experimentar situações com as quais futuramente poderá despertar ao longo de sua vida.

APRENDENDO E BRINCANDO COM A MÚSICA

As musicas encantam falando de animais com ações reais e imaginárias, de fenômenos da natureza, de emoções e de uma oportunidade de assunto comuns à criança.

Quando associadas á movimentos corporais coordenadas; agradam a criança e é uma excelente estratégia que o educador pode usar em seu desenvolvimento do seu trabalho.

Através da musica que as crianças se interage e acaba mesmo sem perceber expressam seus sentimentos, afetos, convivência social harmonia do ciclo natural da vida. Jean Piaget ressalta que a escola deve formar homens inventivos e criativos que não repita o que as outras gerações fizeram.Pela prática, foiobservado que o cantarolar, conduz a assimilação de um conteúdo de forma mais acessível à criança em seu processo de aprendizagem.
Musica é um elemento de fundamental importância, pois movimenta, mobiliza e por isso contribui para a transformação e o desenvolvimento GAINZA (1988). A educação musical pretende desenvolver na criança uma atitude positiva e procuras capacitá-la para expressar e capacitar sentido de beleza da criança.


- A percepção auditiva, corporal e visual.


-Alguns aspectos da linguagem, a comunicação oral (espontâneo, dirigida, a articulação das palavras e vocabulário).


-Socialização 


-o autocontrole, das crianças diminuindo sua impulsividade;


-a empatia e a sensibilidade em relação aos sentidos dos outros.


-o autocontrole de movimentos corporais. 


-a orientação espacial, posição, direção, lateralidade, fila, roda.


-orientação temporal – semana, hoje, ontem.


-a coordenação fina e a global;


-os sons e os elementos da natureza;


-a intensidade dos sons – forte/fraco.


-a duração dos sons – curto/ longo;


-a criatividade
METODOLOGIA


O educador com ajuda constante da música, é apenas mediador e estimulador. A criança aprende pela própria ação mediante observação, tentativas e experiências concretas.

Essas concepções vêm ao encontro de alguns princípios metodológicos do trabalho na educação infantil por nos praticados, que apresentamos a seguir.

O educador poderá por intermédio da musica.

*Desenvolver projetos de trabalho de acordo com o interesse e a necessidade de seus alunos – este é um objetivo das sugestões de atividades ao final de cada música;

*Dividir as turmas em grupos, que por sua vez poderão ser subdivididos em duplas e em trios;

* desenvolver aulas com as crianças em formação circular, fileiras, em pé, sentados.

* Observar a maneira com que as crianças desenvolvam atividades musicais, corporais e cognitivas;

* elaborar letras das cantigas de acordo com o interesse das crianças, pois a criança canta com mais prazer, quando entende o que esta cantando;

* executa os gestos e as expressões corporais com movimento bem definidos;

* usar melodias conhecidas e adaptar letras de acordo com objetivo;

Esse recurso pedagógico em intuito de interdisciplinar alguns temas com as musicas, levando em consideração o interesse, as necessidades e a realidade de cada criança.

ANALISE DE DADOS
Com os resultados obtidos pode-se perceber que os entrevistados compreendem a influencia da musica no desenvolvimento da criança. A pesquisa foi realizada na Creche Municipal Ivo da Silva Carvalho, na qual as entrevistadas demonstraram ter conhecimento sobre as contribuições da música para o desenvolvimento das crianças da instituição infantil. 

Quando questionadas sobre em quais os aspectos que a música influência na formação da criança, as entrevistadas afirmaram que:


Entrevistada A : - Nota-se que a musica influencia  na formação da criança, nos aspectos, cultural e social.

Entrevistada B: - Desenvolvimento do aprendizado memoriza as coisas com mais facilidade.

Entrevistada C: - No social, cultural e na socialização.

Entrevistada D: No cognitivo, social e cultural.

Entrevistada E: A música tem muita influencia na formação das crianças, pois a mesma é produto cultural e histórico. Deste modo fica evidente que a musicalização é uma forma de expressão individual.Diante disso, a musica influencia no desenvolvimento do social da criança, mesmo quando ainda bem pequena.


Quanto a esse tema Weigel (1988) e Barreto (2000) consideram que a musica é influenciadora no desenvolvimento cognitivo, psicomotor e social. 


Nessa perspectiva percebe-se a musica como instrumento que ajuda as crianças que estão na creche quanto a sua formação desde o berçário. Contribuindo para que elas melhor convivam com a música, pois elas trazem de suas casas, vário tipo de música, como hinos, cantigas de ninar, musica de radio e DVD variando com a cultura. 

Quanto ao segundo questionamento, em que se pretendia saber quais as contribuições tais professoras percebiamna socialização das crianças através da musica. Obtiveram-se os dados abaixo:

Entrevistada A: - Pode-se dizer que a música favorece a socialização da criança, pois através dela a criança se desenvolve de forma livre.

Entrevistada B: - Aprende a se socializar com as outras e brincar.

Entrevistada C: - Contribui para a fala na maneira de agir em meio aos outras crianças e até mesmo em sociedade.

Entrevistada D: Por meio da musica a criança socializa de forma livre e espontânea.

Entrevistada E: A música tem várias formas de ajudar na socialização, pois em todos os momentos em que a criança está em uma instituição de educação infantil a música é utilizada com o intuito de socializar com os colegas, tias e o ambiente. Assim o mesmo se expressa de forma espontânea. Sob este enfoque Bresica tem a contribuir quando afirma que: A música favorece o desenvolvimento afetivo, ampliando as atividades cerebrais, ajudando a desempenhar suas atividades e contribuindo para convivência em sociedade. (Bresica 2003, pg81)
O educador ao cantar música acalenta, cantigas de ninar... etc. torna a criança calma. E ao proporcionar a música que fala dos coleguinhas contribui na afetividade e, portanto favorece a socialização com o grupo.

A última questão indaga sobre como a música está sendo desenvolvida na instituição. Para esta pergunta obteve-se as seguintes respostas:

Entrevistada A : - De maneira que leve as crianças a desenvolver de seu cognitivo, afetivo. Favoreça com a sua socialização com os colegas ajudando a desenvolver a linguagem com as crianças.

Entrevistada B: - Em formas de DVD e brincadeiras.

Entrevistada C: - De maneira livre, prazerosa, pois assim as crianças desenvolvem-se psicologicamente e socialmente.

Entrevistada D: - Ela é desenvolvida com o intuito de desenvolver o ensino e aprendizagem, pois através dela a criança socializa, interage de forma espontânea. Além de acalmar os neurônios torna o ensino mais prazeroso

Entrevistada E: - De forma a ajudar a socialização e aprendizagem do mesmo, através de atividades lúdicas, teatro e outros. Com isso acredito que trabalho de forma satisfatória.


Para a autora Estefani (1987) a música quando ouvida, proporciona sentimentos de alegria, calma, assim por diante. Torna-se então um fator importante na formação do caráter do ser humano quando considera-se que tais sentimentos contribuem para a melhor qualidade no aprendizado.
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